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    INTRODUÇÃO




    UM MUNDO SEMPRE MAIS COMPLEXO




    Salem Nasser*




    Diz o ditado árabe que o adivinho, mesmo quando acerta, mente. É a expressão da certeza de que não se pode conhecer o futuro; de que apenas a sorte, e nunca o saber, explicará o eventual palpite que eventualmente venha a se realizar. O futuro surpreenderá sempre. A eleição de um Trump deveria bastar como prova de que o inesperado, aquilo em que ninguém, ou quase ninguém, queria acreditar, acontece de fato; e como prova de que um homem improvável, dotado de traços de personalidade dignos de estudo, colocado no lugar errado e armado com poderes quase indizíveis, pode empurrar o mundo para lugares imprevistos e talvez bem mais perigosos. Porque, sobre isso, é certo que indivíduos, grandes ou pequenos, não mudam o mundo sozinhos — não há um projeto de arquitetura da vida que tenha resultado no que seus autores esperavam — mas eles podem desencadear sequências de eventos que se encarregarão de mudar as coisas radicalmente e criar o novo inesperado.




    Tolstoi, em Guerra e Paz, após encerrar o épico que localiza exatamente em meio a eventos que transformaram a Europa e o mundo, desencadeados por outra figura excêntrica — sem pretender qualquer comparação para além desta, genérica —, arrisca, em perto de cem páginas, uma teoria sobre a confecção da história pelo acumulado dos atos dos pequenos homens na corrente dos acontecimentos. E, justamente, a pergunta sobre como se faz a história é central para a melhor apreensão do material que se tem em mãos. Mais sobre isso adiante.




    Trump bastaria, mas ele certamente não foi a única surpresa oferecida pelos últimos anos. O Brexit foi outra prova da ocorrência do improvável.1 Entre nós, e mais recentemente, a eleição de Jair Bolsonaro à Presidência da República era até pouco tempo hipótese igualmente longínqua. E, mais do que apenas provar que a vida guarda surpresas, a decisão do Reino Unido de sair da União Europeia problematiza, assim como a eleição de Trump, e em menor medida a de Bolsonaro, os rumos que o mundo toma e as suas transformações: a reversão do processo de integração antes pensado como inexorável, o questionamento da globalização e da gradual abertura das sociedades umas às outras, o retorno do nacionalismo e das identidades exclusivas etc. Ideias similares pareciam ser avançadas por outros eventos recebidos com surpresa, como os referendos na Catalunha e na Escócia. Mais perto de nós, em registro um pouco diferente, também causou estranhamento aquilo que foi percebido como a recusa da paz no referendo colombiano.




    Mas, de longe, os eventos que quase ninguém havia antecipado, ou ousado fazê-lo em voz alta, e que mais ocuparam as atenções nos últimos anos, foram aqueles das revoltas no mundo árabe. Diferentemente dos previamente citados, estes não foram acontecimentos pontuais localizados precisamente no tempo, mas sim processos duradouros em que inúmeros elementos interagiram, e ainda o fazem, de modo imensamente complexo. Aqui, o caráter surpreendente ou ao menos inesperado se mistura também ao mistério das razões que explicam os eventos históricos, mas aqui, com muito mais força, se ilustra o modo como os diversos atores, uma vez desencadeados os eventos, montam sobre eles e tentam dirigir-lhes o curso e determinar suas resultantes. Mais uma vez abre-se diante de nós a pergunta sobre como mesmo se trama o tecido da história.




    Nessa série de acontecimentos que pareciam revolucionar a vida numa das regiões mais sensíveis do mundo e mais relevantes na geopolítica global, e afetar profundamente os interesses de grandes e pequenas potências, qual teria sido o gatilho? A crise econômica, a falta de liberdades, o sentimento de humilhação? E quem teria disparado o gatilho? — os cidadãos fartos e cansados, formadores de opinião, potências estrangeiras? Que papel tiveram as redes sociais e os novos modos de circulação da informação? Como foi que alguns dos processos se transformaram rapidamente em guerras civis ou regionais? Como surgiram nesse contexto grupos como o Estado Islâmico e como progrediram?




    O futuro, então, não se deixa prever. Talvez por isso o Relatório aqui apresentado se guarda de fazer esse exercício, ao menos em parte. Nos é dito, na verdade, que o futuro não é ali antecipado, mas sim imaginado, e que se trata assim muito mais de arte do que de ciência. O artista maior da palavra que era o Padre Antônio Vieira ensaiou em outros tempos também uma “História do Futuro”, com o mesmo sucesso dos adivinhos, ainda que em nada isso diminuísse a sua arte.




    Se não se trata de conhecer com certeza o que está por vir, de que se trata então? O relatório escolhe como leitmotiv o que chama de paradoxo do progresso: as mesmas forças, no centro das quais estão os avanços tecnológicos, que possibilitaram progressos da humanidade, dos Estados e dos indivíduos, ao longo das últimas décadas, poderão conduzir a cenários sombrios nos próximos anos, em que a exclusão poderá aumentar, em que a violência conhecerá novas expressões, em que os Estados poderão perder sua capacidade de governar e em que o poder mudará de lócus e será exercido de modo a aumentar a injustiça. O paradoxo em si é uma constante da história humana, mas ele conhece uma forma, uma manifestação específica, neste momento histórico particular. E o que é mais relevante, talvez a contradição, neste estágio da vida humana, se apresente de modo especialmente crítico, trazendo riscos nunca antes vividos e transformações muito mais profundas e vitais.




    De que depende o modo como este paradoxo se realizará nos próximos cinco ou vinte anos? É-nos dito que tudo dependerá das escolhas que a humanidade fará, que é isto que determinará se da contradição resultará predominantemente luz ou sombra. Tampouco nisso há novidade. Resta inteira, no entanto, a questão de como a humanidade faz escolhas, ou seja, de como, à exclusão dos eventos naturais, se faz a história.




    O mundo em que vivemos hoje, assim como as tendências que transformam a paisagem global, no linguajar do relatório, resulta das ideias, das decisões, das descobertas que ao longo do tempo tiveram, tomaram e fizeram os indivíduos, os governos, as empresas, os povos, todas combinadas entre si e todas combinadas com o funcionamento próprio da natureza. Não há controle central desse processo vivo de invenção e decisão e não há articulação intencional entre os componentes dessa humanidade, que vivem, decidem, fazem. Poucos de nós atores que constituímos o conjunto da humanidade pensamos e executamos nossas ações tendo em mente o futuro desse conjunto, sua sobrevivência, seu bem-estar. As razões para o nosso agir são muito mais variadas e complexas e não são passíveis de controle, senão muito parcialmente, marginalmente. Não se trata, portanto, tampouco de controlar ou mesmo orientar escolhas ou caminhos que não se pode determinar.




    Não se pode prever o futuro e não se pode realizar um futuro previamente projetado, mas é preciso, é indispensável, pensar o futuro. Isto implica conhecer e problematizar algumas questões que inevitavelmente moldarão nossas vidas e nosso mundo nos anos vindouros. Pensar essas questões é, no fundo, refletir sobre o mundo em que se vive, sobre seus problemas e seus desafios. A tentativa de imaginar o mundo que resultará dessas tendências e de conceber os cenários possíveis do futuro se explica, no contexto de um Relatório como este, na medida em que, em parte, ele pretende informar os processos de tomada de decisão nos Estados Unidos, mais particularmente de seus órgãos governamentais. As projeções, especialmente as de curto prazo que têm maiores chances de acerto, servem assim a que não se planeje e não se atue no vazio, a que se tente identificar nesse futuro que se imagina provável, os próprios interesses e os meios mais aptos a protegê-los. Alguns de nós que não somos os Estados Unidos, e isso inclui muitos governos, empresas e outras organizações, podem fazer uso similar do relatório e de seu conteúdo. Muitos outros poderão abordar o material, no que diz respeito ao futuro, talvez com certa curiosidade sobre o que pode ser, talvez com certo susto pelos riscos que são reais, talvez com terror provocado por cenários que incluem grande sofrimento, grande exclusão e injustiça, e chegam mesmo a apontar, lá longe, mas ainda assim apontam, para a possibilidade de extinção da vida na Terra. De todo modo, estamos todos convidados a olhar, talvez pela primeira vez, para grandes questões que são a marca de nosso tempo, quando não são também marcas de toda a história humana.




    Imbricado com todas as demais questões está o tema das transformações tecnológicas. Todos aprendemos desde a tenra infância que a evolução das técnicas, o domínio de novos materiais e de novas tecnologias foram responsáveis por profundas transformações na evolução da espécie, na transformação das sociedades humanas, na evolução das atividades econômicas, na sucessão das dinastias e na substituição de civilizações hegemônicas por outras. Talvez não houvesse, portanto, novidade aqui se não se combinassem hoje o ritmo frenético em que as tecnologias evoluem e o caráter profundamente desordenador das transformações para as quais elas parecem abrir as portas. A humanidade, na medida em que se pode falar da sua capacidade de exercer escolhas, nunca esteve diante de tantas possibilidades e de tantos caminhos. E o paradoxo, em seu limite, está em que essas escolhas tanto podem nos conduzir em direção a um mundo novo verdadeiramente admirável como podem nos aproximar de nosso desaparecimento como espécie.




    A evolução tecnológica afeta, já não é de hoje, a natureza do trabalho humano — desnecessário dizer por que razão isto deveria nos preocupar a todos. Há no horizonte uma questão real, concreta, sobre o desaparecimento de profissões e sobre o crescimento do desemprego porque simplesmente a mão de obra humana se torna obsoleta em alguns contextos. Isso afetará a produtividade, é claro, e afetará a distribuição de riqueza, potencialmente multiplicando a pobreza e a exclusão. Em resumo, toda a economia está agora a caminho de se tornar algo muito diferente.




    As novas tecnologias transformam também o modo como circulam a informação e os saberes. Paradoxalmente, a sofisticação crescente dos meios não parece tornar mais rica e variada a troca de informação e de visões de mundo, e não parece tornar mais confiável a informação, na medida em que o verdadeiro e o falso circulam com a mesma facilidade, e em que muitos estão dispostos a tomar uma coisa pela outra. Isso não afeta apenas a capacidade ou a possibilidade de conhecer a realidade dos fatos corriqueiros, mas compromete também nossa capacidade de compreensão do mundo, de imaginação e de reinvenção. Ao invés de desenvolvermos a sofisticação que seria necessária para responder à complexidade do mundo, nos tornamos cada vez mais parciais, sectários e unidimensionais em nosso pensar. E disso, mais uma vez, decorre a exclusão dos muitos e a concentração de poder nas mãos de quem tem acesso à melhor informação e está mais habilitado a processar e filtrar os seus fluxos.




    E, justamente, a assimetria de informação e de conhecimento é um dos aspectos da disparidade de poder entre os diversos atores. É também um marcador da transformação da própria natureza do poder, que já não pode ser medido apenas tendo em conta critérios tradicionais tais como geografia, população, recursos naturais, riqueza e poder militar. A transformação do poder não pode ser compreendida, no entanto, se não se combinar com o que se poderia chamar de deslocamento e redistribuição do poder, dos Estados em direção a novos atores que com ele partilharão a cena, ou o tabuleiro de jogo.




    Essa deslocalização do poder, por sua vez, é acompanhada pelo que é descrito como perda gradual, pelos Estados, da capacidade de governar a vida. Em parte, isso se deve à erosão das funções tradicionais por que passa a política e a uma verdadeira crise de representatividade dos sistemas políticos. Mas se deve também à transformação da própria dinâmica de governo das sociedades, uma transformação que muitas vezes se deixa anunciar por uma mudança de vocabulário, o termo governança sendo gradualmente preferido como mais apto a descrever a nova realidade. Essencialmente, governança expressa uma fuga do Estado, na medida em que abre espaço para que outros tantos atores participem da ordenação do mundo; e uma fuga do direito — que é normalmente elaborado pelo Estado, na medida em que concebe outros modos de regulação.




    Em princípio, a governança — na medida em que combina a ação do Estado com a de outros atores e combina o direito com outros tipos de regulação — estaria mais apta a lidar com a crescente complexidade da vida por incorporar saberes específicos de que são dotados alguns atores não-estatais e por oferecer soluções, muitas vezes de aceitação voluntária, mais flexíveis e ágeis do que as normas estatais.




    Apesar dessa evolução que combina as tendências de transformação do poder, de seu deslocamento, do Estado em direção a outros atores, de erosão da capacidade de governar, e da passagem para uma ideia mais fluida de governança, resta o fato de que da complexidade resulta uma permanente, e talvez crescente, defasagem da regulação em relação à realidade a ser regulada. E disto também resulta um desequilíbrio de poder na medida em que os mecanismos de controle que garantiriam a transparência, a tomada em conta dos interesses legítimos potencialmente atingidos, a responsabilização dos atores, faltam ou são criados por vias cujo caráter democrático não está necessariamente dado.




    Heródoto Barbeiro decidiu apresentar o relatório que antecede este sob o título de “O fim da Hegemonia” — esse fim, diga-se de passagem, é admitido sem muitas reservas neste Relatório que agora abordamos. Aqui, à luz das tendências enfatizadas, talvez se pudesse sentir a tentação de falar no fim do Estado. Mas seria um engano, ao menos parcial. O Estado vem morrendo há anos, mas ainda tem um caminho pela frente. Entender em que medida o funcionamento do mundo e da política foi revolucionado, e em que medida o jogo continua a ser o mesmo, é uma parte importante do desafio.




    O deslocamento do poder, a sua transformação, o enfraquecimento do Estado e a ascensão de novos atores e de novos modos de governança devem, naturalmente, se traduzir em novas chaves de compreensão do que seriam as relações internacionais, cujo próprio nome já anunciava a centralidade das interações entre as nações, entre os Estados. Aqui também pode ser precipitado o anúncio da morte do mundo como o conhecemos. Os Estados, as organizações por eles concebidas e as normas por eles criadas ainda são centrais no exercício da função de ordenamento das relações que atravessam as fronteiras ou que cobrem o globo. A tendência que nos é anunciada é a de que a capacidade de gerenciamento que têm esses atores e essas normas ficará diminuída, que mais coisas escaparão ao seu controle, que mais impasses travarão o seu funcionamento, e que a competição de outros atores e mecanismos será maior.




    Houve um tempo também em que as relações internacionais eram dominadas pela discussão sobre as dinâmicas que dominavam as relações entre os Estados, o pêndulo variando entre a posição extrema segundo a qual os países vivem em permanente competição e conflito, atual ou potencial, e a posição diametralmente oposta, em que a cooperação constituía o modo de funcionamento do mundo. Essa discussão, e aquela que tenta verificar o quantum de poder relativo dos Estados e combinar isso com os seus interesses, as suas visões de mundo e a sua disposição para o enfrentamento, podem já não bastar para a compreensão do todo, ou podem já não constituir sozinhas o todo a compreender, mas ainda não estão perto de serem dispensáveis. O Relatório, ainda que insista na discussão das tendências de natureza desordenadora, não se esquece disso. Basta ler a páginas dedicadas à China, à Rússia e, o que é especialmente interessante, as repetidas menções ao Irã. Em nenhum momento o Relatório se esquece de que está voltado à identificação e proteção dos interesses dos Estados Unidos como Estado.




    Quando pensamos a crise do Estado, a sua perda de prerrogativas e as ameaças à sua centralidade, tendemos, normalmente, a incorrer num equívoco. Fomos iniciados no estudo do surgimento e desenvolvimento do Estado com uma história belamente linear que contava essencialmente a história da Europa ocidental nos séculos que antecederam a sua dominação do mundo — e, por conseguinte, a história que a partir daí se tornou a história universal. Esquecemos que na Ásia e na África, por exemplo, o Estado não conheceu a mesma história, e que em muitos lugares o Estado nunca foi aquilo que imaginamos que hoje esteja entrando em crise. Ou seja, em muitos lugares o Estado nunca foi tudo isso. Isso obviamente tem implicações muito importantes para o que se discutia em relação à perda de capacidade de governar, em relação à crise da representação política, em relação às mudanças de loci de poder. Em grande medida, a crise do Estado ou, se quisermos, o problema do Estado, está no déficit originário ou no declínio da lealdade dos seus habitantes.




    Especialmente relevantes, nesse contexto, são as tendências que o Relatório aponta relativas ao reforço das identidades exclusivistas, sectárias, quer religiosas, quer étnicas. Diante das incertezas e dos medos que o novo mundo inspira, há um retorno em direção de si mesmo e daqueles que se parecem conosco e pensam como nós. Paradoxalmente, o ressurgir dos nacionalismos ensimesmados ou exclusivos faz parte do mesmo movimento, não como expressão de fortalecimento do Estado, mas tendo o Estado como meio de insulamento do “nós” em relação ao outro.




    Um sentimento difuso de medo e a desconfiança do outro fazem uma combinação perigosa e são um convite à violência e ao conflito. Violência e conflitos transformados. Em parte, a novidade vem e continuará a vir das transformações tecnológicas, uma expressão sombria dos avanços técnicos, do processo de modernização. Em parte, elas decorrerão do retorno em força de pulsões primitivas.




    Todas essas tendências, o paradoxo tecnológico, a transformação do trabalho e da economia, as mudanças nos modos de circulação da informação e dos saberes, a deslocalização do poder e a transformação de sua natureza, a crise da representação política, o enfraquecimento do Estado e a evolução do significado de governar, a emergência ou o ressurgimento das identidades e dos nacionalismos, a transformação da natureza dos conflitos e da violência, devem, a meu ver, ser pensados contra o pano de fundo de duas tendências que percebo como mais compreensivas, mais amplas e com um potencial de transformação do mundo muito mais radical. O primeiro deles é a demografia, e o segundo, é a alteração do equilíbrio ecológico, especialmente por conta das mudanças climáticas.




    A evolução demográfica do mundo, das suas várias regiões, dos países individuais é um fator que pode ser combinado com outras tendências que o Relatório aponta, especialmente aquelas relacionadas aos fluxos migratórios, ao trabalho, à exclusão e ao potencial de violência. Uma discussão que merece destaque especial e que também está intimamente conectada à demografia é referente ao do equilíbrio entre homens e mulheres, quantitativamente inclusive, mas também no que se refere ao acesso à saúde, à educação, ao mercado de trabalho. Tudo isso não apenas no contexto do exercício de direitos fundamentais, mas sobretudo como a expressão de uma fenomenal força transformadora do mundo e de seu funcionamento. Mas, para além destas interações entre tendências, a demografia sempre foi um fator, talvez determinante entre todos, de transformação do mundo, e é possível que o seja ainda mais agora, quando pode implicar ameaças à continuidade da vida e ao equilíbrio da Terra.




    E justamente, nunca antes na história a ação humana se combinou com o funcionamento próprio da natureza de modo a ameaçar tão gravemente a continuidade da vida humana — porque, sejamos francos, depois de nós, a Terra continuaria a ser e a natureza encontraria um novo equilíbrio.




    O potencial desordenador dessas duas tendências é tal que todas as demais podem vir a ser por elas dominadas ou revertidas. Não há exagero em dizer que os riscos são hoje maiores do que em qualquer outro momento histórico. Mas, também, talvez se possa dizer que é da natureza das coisas que caminhemos sempre em direção a tempos mais perigosos.




    Uma das razões para isso é a crescente complexidade da vida. Todas as tendências apontadas pelo Relatório estão penetradas pela ideia de complexidade. E todas elas embutem o risco de exclusão e de injustiças. Uma e outra coisa andam juntas: sempre, quem tiver os meios de processar e entender a complexidade exercerá poder sobre os menos capacitados para essa compreensão. Quanto maior a complexidade, maior será a diferença de poder. Do ponto de vista dos homens e mulheres e dos povos que se preparam para enfrentar os próximos anos talvez a pergunta fundamental seja: quem terá em mãos tanto poder e como o exercerá?




    Uma palavra sobre o Brasil, inclusive porque o relatório não usa muitas para se referir a nós. A primeira referência vem no contexto da discussão sobre a crise de representação política; ao lado da crise financeira de 2008, o caso da corrupção na Petrobrás é o único outro exemplo do que se chamou ali de erros grosseiros cometidos pelas elites, e que abalaram a confiança do público. Em seguida, ilustramos, junto com alguns vizinhos, as tendências desenhadas para a América do Sul e concebidas para os próximos cinco anos: mudanças mais frequentes de governo por conta da insatisfação com a economia e com a corrupção, reversão do que se quis chamar de tendência esquerdista, apelo das ideias favoráveis ao mercado, avanço evangélico na política, criminalidade, ausência de reformas estruturais. É-nos dito que a relevância geopolítica da região continuará limitada nos próximos anos. Não há surpresa nisso. Há alguns anos, parecíamos ter feito a opção de ocupar um lugar mais central à mesa, mas falhamos em desenvolver de modo sustentável as condições que nos permitiriam conquistar e manter a posição. Hoje parecemos ter abandonado até mesmo a intenção. Escolhemos ter e exercer menos poder.




    Hoje, enquanto este texto é preparado, o Brasil oferece uma ilustração de sua opção por menor protagonismo e independência ao servir de escudeiro para os Estados Unidos no que respeita ao tema mais potencialmente explosivo da nossa região. Em relação à Venezuela trabalhamos para realizar a profecia contida no relatório que prevê a reversão dos caminhos da esquerda.




    Os problemas da região que o relatório contemplava estão todos presentes em maior ou menor medida na Venezuela, crise econômica, criminalidade, corrupção, déficit de governabilidade e, possivelmente a mudança mais rápida de governos venha também a se concretizar.




    Paradoxalmente, esse futuro possível contemplado pelo relatório poderá ser fundamentalmente uma repetição do passado mais banal, um passado recente em que nada de novo há sob o sol, em que o poder imperial decide quando chegou o tempo para a mudança de regime.




    Está aí talvez algo que se pode adivinhar com certeza sobre o futuro: ele sempre trará instâncias de repetição do velho.




    




    

      * Nota: Salem Nasser estudou Direito Internacional na Universidade de Paris II e obteve o doutorado na USP. É professor da Escola de Direito de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas. Tem proferido palestras, ministrado cursos e escrito sobre Direito Global, Mundo Árabe, Islã, Direito Islâmico, Oriente Médio, Palestina.


    




    

      

        1 H.L. Menken definia a fé como uma crença irracional na ocorrência do improvável. Não me refiro, certamente, a isso aqui, já que o Brexit não poderia servir para provar qualquer tese religiosa.


      


    


  




  

    TENDÊNCIAS GLOBAIS 2035




    O PARADOXO DO PROGRESSO




    As conquistas realizadas nas idades industrial e da informação estão moldando um mundo futuro mais inseguro, porém, mais cheio de oportunidades do que nunca. Contudo, são as escolhas da humanidade que produzirão um futuro mais incerto ou mais promissor.




    
O QUE É O RELATÓRIO TENDÊNCIAS GLOBAIS?





    Com o objetivo de auxiliar os principais líderes dos EUA a entender o futuro e a efetuar o planejamento de longo prazo, desde 1997, a cada quatro anos, o Conselho Nacional de Inteligência publica uma avaliação estratégica não confidencial sobre o modo como o impacto das principais tendências e incertezas pode caracterizar o mundo ao longo dos próximos vinte anos. O relatório é lançado na inauguração da administração do presidente recém-eleito dos EUA, de modo a ser especialmente relevante para suas tomadas de decisão. Contudo, em todo o mundo, o relatório Tendências Globais tem sido cada vez mais usado para promover discussões sobre o porvir. Acreditamos que tais consultas globais, tanto na preparação do trabalho como na partilha dos resultados, tem contribuído para que o Conselho Nacional de Inteligência e o governo norte-americano conheçam e levem em consideração essas perspectivas provenientes do estrangeiro e que são, também, úteis para definir e provocar debates sobre as principais premissas, prioridades e escolhas a serem feitas nas próximos duas décadas.




    O QUE É O CONSELHO NACIONAL DE INTELIGÊNCIA?




    O Conselho Nacional de Inteligência (NIC, conforme sigla em inglês) é o centro da Comunidade de Inteligência dos EUA encarregado da análise estratégica de longo prazo. Desde 1979, o NIC serve de ponte entre as comu­nidades de inteligência e o corpo político, facilitando, também, o contato com especialistas do mundo todo.




    Os Agentes Nacionais de Inteligência do NIC, recrutados do governo, do meio acadêmico e do setor privado, são os principais especialistas da Comunidade de Inteligência em uma série de áreas e trabalham sob os auspícios do Escritório do Diretor de Inteligência Nacional (ODNI, de acordo com a sigla inglesa).




    O Conselho Nacional de Inteligência cobre todas as regiões do mundo e investiga áreas nevrálgicas, como economia, segurança, tecnologia, realidade virtual, terrorismo e meio ambiente. A NIC coordena o apoio da Comunidade de Inteligência às deliberações sobre as políticas dos Estados Unidos, produzindo documentos e Avaliações Nacionais de Inteligência oficiais (NIEs, conforme sigla em inglês) sobre questões críticas de segurança nacional.




    COMO PRODUZIMOS O RELATÓRIO TENDÊNCIAS GLOBAIS?





    O projeto Tendências Globais do Conselho Nacional de Inteligência envolve extensa pesquisa e consultas com membros do governo dos EUA e especialistas do mundo todo. Revisamos as principais premissas e tendências, começando pelo exame das regiões do globo a fim de identificar a dinâmica global mais provável.




    Exploramos as implicações de várias tendências no curto prazo (cinco anos) e no longo prazo (vinte anos). Para descrever o modo como as principais incertezas e as tendências emergentes podem se combinar para produzir futuros alternativos, baseamo-nos em simulações analíticas, de modo a poder explorar possibilidades futuras, e desenvolvemos diferentes cenários.


  




  

    CARTA DO PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE INTELIGÊNCIA




    Pensar no futuro é vital, mas difícil. As crises continuam a surgir, tornando impossível ver além das manchetes diárias e enxergar o horizonte futuro. Nessas circunstâncias, pensando “fora da caixa”, para usar o clichê, muitas vezes não conseguimos acompanhar a enxurrada de informações que recebemos em nossa caixa de entrada. É por isso que, a cada quatro anos, o Conselho Nacional de Inteligência (NIC) realiza uma grande avaliação das forças e escolhas que moldarão o mundo nas próximas duas décadas.




    Esta versão, a sexta da série, é intitulada de Tendências Globais: o Paradoxo do Progresso, e estamos orgulhosos do resultado. Pode parecer um relatório, mas é, de fato, um convite — um convite para discutir, debater e investigar como o futuro pode vir a se desdobrar. Certamente, não pretendemos ter a “resposta” definitiva.




    O pensamento a longo prazo é fundamental para estruturar estratégias. A série Tendências Globais nos leva a reexaminar pressupostos, expectativas e incertezas sobre o futuro. Em um mundo deveras desordenado e interligado, uma perspectiva de longo prazo exige que façamos perguntas difíceis de responder sobre quais serão as questões e escolhas que terão maior impacto nas décadas futuras — mesmo que não estejam necessariamente entre os principais destaques da imprensa. Uma visão de longo prazo também é essencial porque questões como terrorismo, ataques cibernéticos, biotecnologia e mudanças climáticas encerram altos riscos e exigem em sua abordagem uma colaboração sustentada.




    Examinar o futuro pode ser assustador e é, com certeza, vexatório. Os eventos se desenvolvem de maneiras complexas para as quais o funcionamento de nossos cérebros não está naturalmente programado. As forças econômicas, políticas, sociais, tecnológicas e culturais colidem de modo vertiginosos, por isso podemos ser levados a confundir eventos recentes e dramáticos com os que são, de fato, mais importantes. É tentador, e geralmente razoável, assumir que as pessoas agem “racionalmente”, mas líderes, grupos, multidões e massas podem se comportar de forma muito diferente — e de maneira inesperada — em circunstâncias semelhantes. Por exemplo, sabíamos por décadas que a maioria dos regimes no Oriente Médio era frágil, contudo alguns entraram em erupção na Primavera Árabe em 2011 e outros não. A experiência nos ensina o quanto a história se desenrola através de ciclos e mudanças — e mesmo assim a natureza humana em geral espera que o amanhã seja muito parecido com o hoje , o que geralmente é a aposta mais segura no futuro, até o momento em que deixa de ser. Eu sempre me lembro que entre o discurso do “Império do mal” do Sr. Reagan e a extinção desse Império, a União Soviética continuou a existir por apenas mais uma década, tempo relativamente curto até mesmo para uma vida humana.




    Apreender o futuro também é complicado devido aos pressupostos que trazemos em nós, muitas vezes sem sabermos que o fazemos. Fui afetado recentemente pelo “pressuposto da prosperidade” que é perspectiva comum à maioria dos norte-americanos, mas que muitas vezes não é reconhecida. Assumimos que com a prosperidade vêm todas as coisas boas — os povos são mais felizes, mais democráticos e menos propensos a entrar em guerra uns com os outros. No entanto, de repente passamos a enfrentar um grupo como o EIIL2, que não compartilha nenhuma dessas pressuposições.




    Diante desses desafios com relação a pensar sobre o futuro, assumimos uma abordagem ampla e procuramos analisar o básico, em vez de adotar uma visão de mundo particular. Há dois anos, começamos com exercícios que identificavam os principais pressupostos e incertezas — a lista de premissas subjacentes à política externa estadunidense era incrivelmente longa, muitas delas quase esquecidas. Realizamos pesquisas e consultamos numerosos especialistas do governo dos EUA e de outras instituições para identificar e testar tendências. Testamos os temas e argumentos iniciais em um blog. Visitamos mais de trinta e cinco países e um território, solicitando apoio e comentários a mais de 2,5 mil pessoas especializadas em todos os setores da vida humana. Desenvolvemos vários cenários para imaginar como as principais incertezas poderão resultar em futuros alternativos. Então, o Conselho Nacional de Inteligência compilou e refinou as várias correntes, produzindo o trabalho que você vê aqui.




    Esta edição do relatório Tendências Globais gira em torno do argumento central sobre como a alteração da natureza do poder está aumentando a tensão, tanto internamente quanto entre países, e influenciando questões transnacionais críticas. A seção principal do relatório apresenta as principais tendências, explora suas implicações e oferece três cenários para ajudar os leitores a imaginar como diferentes escolhas e desenvolvimentos podem se desenrolar de modos muito diversos ao longo das próximas décadas. Os dois anexos que compõem o relatório apresentam mais detalhes. O primeiro estabelece previsões quinquenais para cada região do mundo. O segundo contextualiza as principais tendências globais.




    O fato de o Conselho Nacional de Inteligência publicar regularmente uma avaliação não confidencial do mundo surpreende algumas pessoas, mas nossa intenção é estimular debates sobre os riscos e as oportunidades futuras. Além disso, o relatório Tendências Globais não é confidencial porque a confidencialidade que domina nosso trabalho diário não é de grande valia para projetarmos os fatos um ou dois anos à frente. O que ajuda de fato é a informação atingir não apenas especialistas e funcionários governamentais, mas também estudantes, grupos femininos, empresários, defensores da transparência e outros.




    Muitas mentes e mãos fizeram esse projeto acontecer. O trabalho pesado foi feito pelo Grupo de Futuros Estratégicos do Conselho Nacional de Inteligência, dirigido pela Dra. Suzanne Fry, com sua talentosa equipe: Rich Engel, Phyllis Berry, Heather Brown, Kenneth Dyer, Daniel Flynn, Geanetta Ford, Steven Grube, Terrence Markin, Nicholas Muto, Robert Odell, Rod Schoonover, Thomas Stork, E dezenas de agentes de inteligência nacional. Reconhecemos também a revisão séria e cuidadosa dos editores da NIC, bem como a equipe extremamente talentosa de designers gráficos e de produção da CIA.




    O relatório Tendências Globais representa a forma como o Conselho Nacional de Segurança pensa o futuro. Não a visão oficial, coordenada da Comunidade de Inteligência dos EUA, nem a política dos Estados Unidos. Os leitores de longa data notarão que esta edição não faz referência a um ano em seu título (a edição anterior foi a Tendências Globais 2030) porque acreditamos que isso transmite uma falsa precisão. Para nós, olhar através do “longo prazo” significa abranger as próximas décadas, mas também abrimos espaço nesta edição para explorar os próximos cinco anos, por serem mais relevantes no cronograma da nova administração dos EUA.




    Esperamos que esta edição do relatório Tendências Globais expanda seu modo de pensar. Por mais pessimista ou otimista que você possa ser sobre os próximos anos, acreditamos que explorar os principais problemas e escolhas que desafiam o mundo é um esforço digno.




    Atenciosamente,




    

      [image: https://www.dni.gov/files/images/globalTrends/gregory-treverton-sign.jpg]

    




    Gregory Treverton,        




    Presidente do Conselho Nacional de Inteligência




    




    

      

        2 O Estado Islâmico do Iraque e do Levante (EIIL), ou Estado Islâmico do Iraque e da Síria (EIIS), é uma organização jihadista islâmica de orientação salafita e wahhabita que opera majoritariamente no Oriente Médio. A organização também é conhecida pelos acrônimos na língua inglesa ISIS ou ISIL


      


    


  




  

    O FUTURO EM RESUMO





    Estamos vivendo um paradoxo: As conquistas das idades industriais e da informação estão moldando um mundo futuro que será tanto mais incerto quanto mais rico em oportunidades do que nunca. Contudo, são as escolhas da humanidade que farão prevalecer um futuro mais instável ou mais promissor. O progresso das últimas décadas é histórico — conectando pessoas, capacitando indivíduos, grupos e Estados. Nesse processo, um bilhão de pessoas saíram da pobreza. Mas esse mesmo progresso também trouxe choques como a Primavera Árabe, a crise financeira global de 2008 e o aumento no mundo todo de políticas populistas, contrárias à ordem estabelecida. Esses choques revelam o quão frágil foram essas conquistas, ressaltando mudanças profundas na paisagem global que apontam para um futuro próximo difícil e sombrio.




    Nos próximos cinco anos, veremos tensões crescentes tanto internas como externas. O crescimento global vai diminuir, e surgirão desafios globais cada vez mais complexos. Uma gama cada vez maior de Estados, organizações e indivíduos capacitados moldará a geopolítica. Para o melhor ou o pior, a paisagem global emergente está trazendo o fim da era de domínio norte-americano após a Guerra Fria. Então, talvez venha a surgir uma ordem internacional baseada em regra semelhante à que surgiu após a 2ª Guerra Mundial. Será muito mais difícil cooperar internacionalmente e governar da forma que o público espera. Os jogadores com poder de veto ameaçarão boicotar a colaboração a cada novo desenvolvimento, enquanto as “câmaras de eco” da informação reforçarão inúmeras realidades concorrentes, prejudicando o entendimento dos eventos mundiais. Subjacente a esta crise de cooperação estarão diferenças locais, nacionais e internacionais sobre o papel adequado do governo em diversas questões que vão da economia ao meio ambiente, religião, segurança e direitos individuais. Debates sobre fronteiras morais — a quem se deve o que — se tornarão mais pronunciados, enquanto a divergência sobre valores e interesses entre os Estados ameaçará a segurança internacional.




    Será tentador intervir de modo a procurar impor ordem sobre esse caos aparente, mas isso, em última análise, seria muito caro a curto prazo e não traria resultados no longo prazo. Atores dominantes e capacitados que se proliferam em múltiplos domínios exigiriam recursos inaceitáveis em uma era de crescimento lento, limites fiscais e encargos financeiros. No âmbito doméstico, isso seria o fim da democracia, resultando em autoritarismo ou instabilidade ou em ambos. Embora a força material permaneça essencial para garantir o poder geopolítico e estatal, os atores mais poderosos do futuro se basearão em redes, relacionamentos e informações para competir e cooperar. Esta é a lição das grandes políticas de poder dos anos 1900, mesmo se esses poderes tiverem de aprender e reaprender tais políticas.




    As guerras por procuração norte-americanas e soviéticas, especialmente no Vietnã e no Afeganistão, foram um presságio dos conflitos pós-Guerra Fria e das atuais lutas no Oriente Médio, África e Ásia do Sul, em que adversários menos poderosos buscam a vitória por meio de estratégias assimétricas, ideologia e tensões sociais. A ameaça do terrorismo irá aumentar nas próximas décadas, uma vez que a crescente proeminência de pequenos grupos e indivíduos será garantida pelo uso vantajoso de novas tecnologias, ideias e relacionamentos.




    Entrementes, os Estados permanecem altamente relevantes. A China e a Rússia terão mais influência, enquanto os agressores regionais e os atores não estatais perceberão aberturas para avançar seus interesses. A incerteza sobre os Estados Unidos, um Ocidente ensimesmado e o desgaste das normas para a prevenção de conflitos e para garantir os direitos humanos encorajarão a China e a Rússia a colocar em cheque a influência dos EUA. Ao fazê-lo, a agressão de “zona cinzenta”3 e as diversas formas de intervenção adotadas permanecerão abaixo do limite de uma guerra propriamente dita, mas trarão riscos profundos de erro de cálculo. O excesso de confiança de que a força material pode impedir a escalada dos conflitos aumentará os riscos de confronto entre Estados em um grau não visto desde a Guerra Fria. Mesmo que a guerra seja evitada, o padrão atual de “cooperação internacional” onde podemos obter resultados — como no caso da mudança climática — mascara diferenças significativas em termos de valores e interesses entre os Estados e pouco contribui para conter as reivindicações de influência em suas regiões. Essas tendências levam a um mundo baseado em esferas de influência.




    Tampouco, em muitos países, a imagem é melhor em casa. Embora as décadas de integração global e a disseminação de tecnologia avançada tenham enriquecido os mais ricos e tirado um bilhão de pessoas da pobreza, principalmente na Ásia, também afetaram negativamente as classes médias ocidentais, provocando uma resposta contrária à globalização. Os fluxos migratórios são maiores hoje do que nos últimos setenta anos, aumentando os gastos com recursos de bem-estar social, ampliando a competição por empregos e reforçando os impulsos nativistas e contrários à elite. Nos próximos anos, o crescimento lento e a queda no nível de empregos induzidas pela tecnologia nos mercados de trabalho ameaçam os progressos na redução da pobreza e elevam as pressões internas em diversos países, alimentando o nacionalismo que, por sua vez, contribui para exacerbar as tensões internacionais.




    No entanto, esse futuro funesto pode não se concretizar. As perspectivas de os próximos cinco ou vinte anos serem promissores ou sombrios irá depender de três escolhas: como os indivíduos, grupos e governos irão renegociar suas expectativas uns com os outros para estabelecer ordem política em uma era de pessoas empoderadas e economias em rápida transformação? Em que medida os principais poderes do Estado, bem como indivíduos e grupos, criarão novos padrões ou arquiteturas de cooperação e competição internacional? Em que medida os governos, grupos e indivíduos estão se preparando neste momento para responder às questões globais multifacetadas, como mudanças climáticas e tecnologias transformadoras?




    Três histórias ou cenários — “Ilhas”, “Órbitas” e “Comunidades” — explicam como as tendências e escolhas significativas podem se combinar para criar diferentes realidades futuras. Tais cenários enfatizam respostas alternativas à volatilidade a curto prazo — nos níveis nacional (Ilhas), regionais (órbitas), subestatais e transnacionais (Comunidades).




    • Ilhas: investiga um cenário de reestruturação da economia global que leva a longos períodos de crescimento lento ou de não crescimento, desafiando os modelos tradicionais de prosperidade econômica e o pressuposto de que a globalização continuará a se expandir. Este cenário enfatiza os desafios que os governos terão para atender às demandas das sociedades relativas à segurança econômica e física, na medida em que a impopularidade da globalização aumenta, as tecnologias emergentes transformam o trabalho e o comércio e a instabilidade política se expande. O cenário Ilhas ressalta as escolhas que os governos farão e que podem levar algumas nações a se ensimesmarem, reduzindo o apoio à cooperação multilateral e adotando políticas protecionistas, enquanto outros governos buscarão maneiras de alavancar novas fontes de crescimento econômico e de produtividade.




    • Órbitas: explora um futuro de tensões criadas pelas grandes potências concorrentes em busca de afirmar suas esferas de influência, ao mesmo tempo em que tentam manter a estabilidade doméstica. Este cenário examina como as tendências do crescente nacionalismo, a mudança nos padrões dos conflitos, as novas tecnologias ofensivas e a redução da cooperação global podem se combinar para aumentar o risco de hostilidade entre Estados. O cenário enfatiza as futuras escolhas políticas que os governos terão de fazer, as quais irão reforçar a estabilidade e a paz ou agravar ainda mais as tensões. Órbitas traz, hipoteticamente, uma arma nuclear usada de maneira fanática, o que acaba por voltar as ações dos decisores globais a um esforço no sentido de evitar que isso volte a acontecer.




    • Comunidades: mostra como as expectativas crescentes do público e a diminuição da capacidade dos governos nacionais abrem espaços para governos municipais, estaduais e atores individuais, desafiando os pressupostos tradicionais sobre o significado de governar. A tecnologia de informação continua a ser o elemento chave a conduzir o avanço, e as empresas, os grupos de defesa, os fundos de assistência e os governos locais4 serão mais proeminentes do que os governos nacionais na prestação de serviços para angariar apoio da população para suas agendas. A maioria dos governos nacionais resistirá, mas outros cederão parte de seu poder às redes emergentes. Em todo lugar, do Oriente Médio à Rússia, o controle ficará mais difícil.




    Conforme o paradoxo do progresso implica, as mesmas tendências que geram riscos no curto prazo também podem criar oportunidades para melhores resultados no longo prazo. Se o mundo tiver a sorte de poder aproveitar essas oportunidades, o futuro será melhor do que os nossos três cenários sugerem. Na paisagem global emergente, repleta de surpresas e rupturas, os Estados e organizações mais capazes de explorar as oportunidades serão aqueles que resistirão às adversidades, sendo capazes de adaptar-se às mudanças, perseverando diante de adversidades inesperadas e tomando ações para a rápida recuperação. Tais atores investirão em infraestrutura, conhecimento e relacionamentos que lhes permitirão gerenciar o choque, seja econômico, ambiental, social ou cibernético.




    Da mesma forma, as sociedades mais resilientes provavelmente serão aquelas que promoverão e apoiarão o potencial total de todos os indivíduos, sejam mulheres e minorias, ou aqueles afetados pelas tendências econômicas e tecnológicas. Eles acompanharão as correntes históricas, em vez de ir contra elas, fazendo uso da especialização crescente da habilidade humana para moldar o futuro. Em todas as sociedades, mesmo nas circunstâncias mais sombrias, haverá aqueles que optarão por melhorar o bem-estar, a felicidade e a segurança de outros — empregando tecnologias transformadoras para realizar esse processo em larga escala. Embora o contrário também possa vir a ocorrer — forças destrutivas amealharão poder como nunca antes —, o problema central que desafiará os governos e as sociedades é como combinar os talentos individuais, coletivos e nacionais de forma a produzir segurança, prosperidade e esperança sustentáveis.




    




    

      

        3 Aquela cujo inimigo, origem etc. não é clara.


      




      

        4 Refere-se ao governo municipal, estadual ou outro que não seja o nacional.


      


    


  




  

    O MAPA DO FUTURO




    Nossa história sobre o futuro começa e termina com um paradoxo: as mesmas tendências globais que sugerem um futuro próximo sombrio e difícil, apesar do progresso das últimas décadas, também oferecem oportunidades para se fazer escolhas que podem produzir futuros mais repletos de esperança e de segurança. Nas páginas a seguir, usamos horizontes de múltiplos períodos para ajudar a explorar o futuro a partir de diferentes perspectivas, para ilustrar os riscos de descontinuidades repentinas às mudanças profundas e de lentidão e para enfatizar os pontos de decisão.




    Começamos explorando as “Tendências-chave” que estão mudando a paisagem global e explicamos o paradoxo atual. Discutimos também como essas tendências estão “Mudando a Natureza do Poder, Governança e Cooperação”, como forma de diagnosticar como e porque a dinâmica global tornou-se mais desafiadora nos últimos anos.




    A partir de escolhas pessoais, políticas e empresariais muito diferentes, a trajetória atual das tendências e das dinâmicas de poder terá relevância em um “Futuro Próximo com Aumento de Tensões”.




    Mudando as perspectivas, exploramos trajetórias sobre como as tendências podem se desenrolar ao longo de um horizonte de vinte anos através de “Três Cenários para o Futuro Distante: Ilhas, Órbitas e Comunidades”. Cada cenário identifica pontos de decisão que podem levar a futuros melhores ou mais sombrios e desenvolve implicações a serem consideradas no planejamento da política externa.




    Finalmente, discutimos as lições que esses cenários oferecem com relação às oportunidades e compromissos potenciais na criação do futuro, em vez de apenas reagir a ele.




    Ao longo de todo o documento, colocamos futuras manchetes imaginárias para destacar os tipos de descontinuidades que poderiam surgir a partir da convergência das principais tendências.


  




  

    CAPÍTULO 1


  




  

    AS TENDÊNCIAS QUE ESTÃO TRANSFORMANDO A PAISAGEM GLOBAL




    TENDÊNCIAS GLOBAIS E PRINCIPAIS IMPLICAÇÕES ATÉ 2035




    Os ricos estão envelhecendo, os pobres não. As populações economicamente ativas estão diminuindo nos países ricos, na China e na Rússia, mas crescem nos países em desenvolvimento, mais pobres, particularmente na África e no sul da Ásia, aumentando as pressões econômicas, empregatícias, de urbanização e de bem-estar, ao mesmo tempo em que estimulam a migração. A instrução e a educação continuada serão cruciais tanto para os países desenvolvidos como para os em desenvolvimento.




    A economia global está mudando. O baixo crescimento econômico persistirá no curto prazo. As principais economias irão se confrontar com o encolhimento da força de trabalho e a diminuição dos ganhos de produtividade, saindo da crise financeira de 2008-09 com dívida elevada, baixa demanda e dúvidas sobre a globalização. A China tentará adotar uma economia impulsionada pelo consumidor, mudando seu foco há muito centrado na exportação e no investimento. O baixo crescimento ameaçará a redução da pobreza nos países em desenvolvimento.




    A tecnologia está acelerando o progresso, mas causa rupturas. Os rápidos avanços tecnológicos aumentarão o ritmo das mudanças e criarão novas oportunidades, mas agravarão as divisões entre vencedores e perdedores. A automação e a inteligência artificial ameaçam transformar as indústrias mais rapidamente do que as economias podem se adaptar, com potencial de tornar trabalhadores redundantes e limitar o caminho usual de desenvolvimento dos países pobres. As biotecnologias, como a edição do genoma, revolucionarão a medicina e outros campos, ao mesmo tempo em que levantarão questões morais.




    Ideias e Identidades estão gerando uma onda de exclusão. A crescente conectividade global, em meio ao baixo crescimento, aumentará as tensões internas das sociedades e também entre as nações. O populismo aumentará à direita e à esquerda, ameaçando o liberalismo. Alguns líderes usarão o nacionalismo para reforçar o controle. A influência religiosa será cada vez mais significativa e autoritária do que muitos governos. Quase todos os países verão as forças econômicas impulsionarem o status das mulheres e seu papel de liderança, mas também ocorrerá uma grande reação contrária a isto.




    Será cada vez mais difícil governar. Os diferentes públicos exigirão que os governos ofereçam segurança e prosperidade, mas as baixas receitas, a falta de confiança generalizada, a polarização e uma crescente lista de questões emergentes prejudicarão o desempenho do governo. A tecnologia expandirá a gama de agentes que poderão bloquear ou contornar a ação política. Gerenciar questões globais se tornará mais difícil à medida que os atores se multiplicam — como ONGs, corporações e indivíduos empoderados — resultando em esforços perpetrados para legitimar uma teoria e com menor abrangência.




    A natureza do conflito está se transformando. O risco de conflito aumentará devido a interesses divergentes entre as principais potências, ameaça terrorista em expansão, instabilidade contínua em Estados fracos e a disseminação de tecnologias letais e disruptivas5. As sociedades em perigo serão mais comuns, com sistemas de armas de precisão, ciberataques e robótica de longo alcance capazes de atingir remotamente infraestruturas, além de tecnologias mais acessíveis para criar armas de destruição em massa.




    A mudança climática, o meio ambiente e as questões de saúde exigirão atenção. Uma série de riscos globais trazem ameaças iminentes no longo prazo que exigirão ações coletivas — mesmo apesar de a cooperação se tornar mais difícil. O clima mais extremo, a exaustão da água e do solo e a insegurança alimentar irão prejudicar as sociedades. A elevação do nível do mar, a acidificação dos oceanos, o derretimento glacial e a poluição irão alterar os padrões de vida. As tensões relacionadas às mudanças climáticas aumentarão. O grande trânsito de passageiros no mundo todo e a infraestrutura de saúde precária tornarão as doenças infecciosas mais difíceis de controlar.




    CONCLUSÃO




    Essas tendências convergirão a um ritmo sem precedentes dificultando a governança e a cooperação e mudando a natureza do poder, alterando em consequência disso a paisagem global de maneira fundamental. As tendências econômicas, tecnológicas e de segurança, especialmente, aumentarão o número de Estados, organizações e indivíduos capazes de atuar de maneiras influente. Internamente nos Estados, a ordem política permanecerá evasiva e as tensões, elevadas até que sociedades e governos renegociem suas expectativas um com relação ao outro. Entre os Estados, o período pós-Guerra Fria — o momento unipolar de hegemonia estadunidense — já passou, e a ordem internacional baseada em regras, como tem sido desde 1945, pode também estar desaparecendo. Alguns grandes poderes e agressores regionais procurarão afirmar seus interesses por meio da força, mas obterão resultados fugazes à medida que as formas de poder tradicionais e materiais deverão ser menos capazes de garantir e sustentar resultados em um contexto de proliferação de agentes com poder de veto.




    




    

      

        5. O termo tecnologia ou inovação disruptiva descreve uma inovação tecnológica, produto ou serviço, que utiliza uma estratégia “disruptiva”, em vez de evolutiva, para superar uma tecnologia existente dominante no mercado.
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    Alunos de uma escola sul-africana. Nas próximas décadas grande parte do crescimento da população mundial em idade economicamente ativa será da África, bem como do sul da Ásia


  




  

    CAPÍTULO 2


  




  

    AS TENDÊNCIAS QUE ESTÃO TRANSFORMANDO A PAISAGEM GLOBAL




    A era pós-Guerra Fria está dando lugar a um novo contexto estratégico. As tendências recentes e futuras convergirão nos próximos vinte anos a um ritmo sem precedentes para aumentar o número e a complexidade das questões, com vários riscos iminentes, como ataques cibernéticos, terrorismo ou clima extremo. Mudanças demográficas irão aumentar as tensões laborais e abalar o bem-estar e a estabilidade social. O mundo rico está envelhecendo, enquanto grande parte do mundo mais pobre não, além de estar se tornando mais masculino. Mais e mais pessoas vivem em cidades, algumas das quais estão cada vez mais vulneráveis ao aumento do nível do mar, inundações e ondas provocadas por tempestades. Além disso, mais pessoas estão se mudando de seus locais de origem — atraídas por visões de uma vida melhor ou desalojadas pelos horrores resultantes de conflitos. A concorrência por bons empregos tornou-se global, uma vez que a tecnologia, especialmente a automação em massa, afeta negativamente os mercados de trabalho. A tecnologia também fortalecerá indivíduos e pequenos grupos, conectando pessoas como nunca antes. Ao mesmo tempo, os valores, o nacionalismo e a religião os separarão cada vez mais. No âmbito nacional, o hiato entre as expectativas populares e o desempenho do governo crescerá; de fato, a própria continuidade da democracia não poderá ser tida como certa. Internacionalmente, o empoderamento de indivíduos e de pequenos grupos dificultará a organização de ações coletivas contra grandes problemas globais, como a mudança climática. As instituições internacionais serão visivelmente menos aptas para realizar as tarefas do futuro, especialmente porque abraçam de modo comprometedor indivíduos e grupos privados recentemente fortalecidos.




    Entrementes, o risco de conflito crescerá. Eles serão cada vez menos confinados ao campo de batalha e mais voltados a destruir sociedades — usando armas cibernéticas de forma remota ou terroristas suicidas agindo no interior dessas sociedades. As ameaças silenciosas e crônicas de poluição do ar, escassez de água e mudanças climáticas se tornarão mais perceptíveis, levando a confrontos mais frequentes do que no passado, pois os diagnósticos e as medidas para lidar com essas questões continuam a ser conflitantes em todo o mundo.




    OS RICOS ESTÃO FICANDO MAIS VELHOS, OS POBRES NÃO




    A população mundial será maior, mais velha e mais urbana, mesmo com a taxa de crescimento da população global diminuindo. Os efeitos sobre cada país variam, porém, à medida que as principais economias do mundo envelhecem e o mundo em desenvolvimento permanece jovem. Prevê-se que a população mundial passe de aproximadamente 7,3 para 8,8 bilhões de pessoas até 2035. A África — com o dobro da taxa de fertilidade que o resto do mundo — e regiões da Ásia terão um aumento nas suas populações economicamente ativas. Isso poderia levar ao progresso econômico ou a um desastre, dependendo do quanto os governos e as sociedades acelerem o investimento em educação, infraestrutura e outros setores fundamentais.
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